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Abstract: In Lia’s art, time does not exist. To 
the carioca artist, what abides is a constructive 
action that leads to another understanding, 
creating the ideational space where experiences 
overcome losses and summon the field of timeless-
ness. We select some works developing reflections 
on processes and strategies of space-time inflec-
tion, concluding through the identification of 
this special fruition as an attribute gathered by 
those who allow themselves to be captured by its 
delicate textures: through them, we are invited 
to penetrate that sphere. 
Keywords: Atemporality / Earth Art / Occurrence.

Resumo: Na arte de Lia, o tempo não exis-
te. Para a artista carioca, o que subsiste é 
ação construtiva que se faz passagem para 
um outro entendimento, criando o espaço 
ideacional onde vivências superam perdas  
e convocam ao campo da atemporalidade. 
Selecionamos obras no desenvolvimento de 
reflexões sobre processos e estratégias de in-
flexão espaço-temporais, concluindo na iden-
tificação desta especial fruição como atributo 
colhido pelos que se deixam capturar por suas 
delicadas texturas: através delas,  somos con-
vidados a penetrar nesse âmbito.
Palavras chave: Atemporalidade / Arte da 
Terra / Acontecimento. 
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Introdução
Lia do Rio, artista atuante na cidade do Rio de Janeiro, investe esforços nos es-
paços cotidianos –  cenas da cidade, paisagens locais ou álbuns de família, cons-
tituindo experiências que atraem por amplitude cognitiva em alta densidade 
que objetivamos descrever: Elementos   destacados dos contextos ordinários 
são revertidos de seu sentido banal. Pressupostos do tempo são libertados do 
prejuízo constante de vivermos em dessintonia, aturdidos pelos projetos agi-
gantados da modernidade em falência acelerada. Estamos todos feridos pela 
flecha do tempo. Em desvio, como numa esfera existencial outra, ela cuidado-
samente recolhe folhas nos bosques da cidade. Elemento material de tantos 
trabalhos, a folha, possuindo uma simbologia extensa, especialmente ligada ao 
tempo natural e à sua passagem, serve como recurso à inversão radical: Na arte 
de Lia, o tempo não existe (Figura 1). O que subsiste é a ação construtiva que se 
faz passagem para um outro entendimento, um plano ideacional onde as vivên-
cias superam suas perdas e invitam ao campo da atemporalidade.

Os trabalhos criam relações abrangendo o universo físico de maneira am-
pla, quando evocam princípios da Land Art. Em um deles, a artista propõe um 
novo eixo da Terra, uma coluna que atravessa o globo virtualmente: feita de vi-
dro e recheada de folhas,  reúne as propriedades comuns de cada polo (Figura 
2). O cilindro parece retificar, assim, a inflexão do globo (Frade, 2014). 

Em contrária grandeza, na obra Tempo (Figura 3), uma semente adquire in-
comensurável força. Vermelha, expande-se como pura vibração em seu isola-
mento. Única e total. Ela contém, em si mesma, todas as árvores que ela já foi e 
que ela será. Sua ocorrência é sutil e libertadora. Cápsula transgressora, absor-
ve a matéria enquanto agência-signo requalificada, tocando no cerne mesmo 
da premência da arte. 

A convergência do tempo como modo existencial 
A libertação dos gestos inúteis, o completo abandono de traços alóctones que se 
interpõem no campo artístico é, segundo Manzoni (2006), a necessária tarefa 
para a passagem ao estado da arte. Há os que cruzam essa senda na fundação 
de seu próprio estatuto, na construção do arcabouço de um universo ideacional 
inaudito, ambiente único onde o espectador é convocado a fruir, como a entrar 
em um outro domínio: “A arte não é verdadeira criação e fundação senão quan-
do cria e funda lá onde as mitologias têm seu próprio fundamento último e sua 
própria origem” (Op. Cit.: 35). No caso da artista carioca Lia do Rio, essa formu-
lação pode ser invertida, pois a passagem se dá para o nosso mundo mesmo, 
para um desencarnar de formulações preconcebidas sobre a realidade vivida 
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Figura 1 ∙ Tempo Zero, 2009. Instalação com esfera de folhas  
de 2,0 m de diâmetro sobre tapete vermelho e paisagem exterior. 
Mostra Rouge Brésil, RJ. File:LiadoRio01.jpg
Figura 2 ∙ Eixo Fértil, 1992. Projeto gráfico. Folhas secas dentro de 
torre de acrílico com 2,80 x 0,50 m de diâmetro, canteiro e planeta 
terra. Parte da obra está integrada ao acervo do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro. File:LiadoRio02.jpg.
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Figura 3 ∙ Tempo, 1994. Semente 
da árvore Pau-Brasil. Instalação com 
dimensões variáveis. File:LiadoRio03.jpg
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e o convite para o reconhecimento das condições elementares da existência. 
Nesse sentido, a atemporalidade é o eixo existencial de onde se desenvolvem 
muitas de suas intervenções. 

O desdobrar dos elementos temporais a partir de novas relações formais 
criam o estado de suspensão: libertando o presente de sua função mediadora 
entre passado — futuro, o espaço e o tempo se tornam dimensões absolutas, 
na produção de um locus onde o tempo é  concentrado em um único ponto, na 
pluridimensionalidade do agora. Esse sítio é ponto de confluência, gérmen do 
tempo onde as coisas se contraem em um eterno presente; é Aion, a medida ple-
na do acontecimento. 

A artista instaura um momento expandido e, silenciosamente, reúne uma 
série de ocorrências sincrônicas, alinhando-as em superposição, organizando-
-as em um continuum.   “Deste portal chamado Momento, uma longa, eterna 
estrada leva para trás: às nossas costas existe uma eternidade. (...) Porque aqui-
lo que pode caminhar, deverá ainda uma vez, percorrer também, essa longa es-
trada que leva para frente!” (Nietzsche Apud Do Rio, 2014: 88). Ao nos trazer 
esse fragmento de Nietzsche, Lia faz-nos pensar que tudo se reúne no aqui e no 
agora, na reverberação das camadas sutis de cada uma das ocorrências, alinha-
vo conceitual proposto pelos muitos  trabalhos com as folhas, com as sementes, 
com as árvores, com os lagos, com as montanhas. Nessa crescente amplitude 
semente/montanha todo o espaço é equalizado, tornando-se energia pulsante 
do eterno presente. E é na natureza que esse encontro poético se dá. 

Como relata a artista, na feitura cuidadosa da obra Tempo sobre Tela (Fi-
gura 4),   ao acompanhar as ocorrências de um bosque sobre um tela circular 
disposta no solo, vai processando essa incomensurável condição, pois “nada 
realmente acontecia como passagem, tudo estava lá, reunido sobre essa super-
fície” (Do Rio, depoimento). 

A modalidade do eterno presente
A natureza é o conjunto de elementos dispersos ao nosso redor, estamos imer-
sos nela, envolvidos em seus ciclos, sendo cooptados por suas forças. Lia nos 
acorda para essa realidade última dos terrestres, que é sermos regidos por um 
eixo no qual estamos a circular — quando a forma nos faz experienciar que o 
tempo não existe, ele é o campo dos movimentos e das ocorrências diversas 
que teimamos em equalizar e uniformizar para vivermos em um espectro de 
insensibilidade contínua, operacional, organizando as sequências dos fatos 
como causalidades únicas, irrepetíveis e finitas. Esse é o tempo capitalizado 
pelo modo produtivo hegemônico que nos faz andar sempre em direção a um 
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estado futuro, aquele onde receberemos uma recompensa ou um consolo pela 
perda do presente. 

Na obra ...otemponãopassa... (Figura 5), o moto contínuo é denunciado pela 
via performativa que circunda uma grande árvore. Para aqueles que acompa-
nham a sua obra e reconhecem o percurso para além da temporalidade ordi-
nária das folhas, sementes e frutos, essa relação com o eixo vertical da árvore 
implica em muitas nuances e remete a outras vivências de transtorno do senso 
comum. Quando nos faz girar sobre um único sentido, ela nos propõe a expe-
riência dessa realidade circular dos eventos e nos retira da malha aprisionante 
do produtivismo calculista. O tempo, segundo a artista, nada fabrica; assim, ela 
nos permite viver o eternamente agora, que é o que verdadeiramente existe. 

Conclusão: à pele do tempo
A ciência das grandes massas estelares nos explicita sobre esses recursos da 
modulação matéria/tempo/espaço: “No nosso universo, o tempo e o espaço 
surgiram juntamente com a matéria, constituindo um todo indissolúvel.” (Glei-
ser, 2016:171). Na modelagem astrofísica, o tempo nasce com a expansão da 
matéria que cria o espaço e, na perspectiva humana, é a possibilidade elaborada 
para encontrar um sentido nos acontecimentos, na percepção dos movimentos 
e transformação das coisas. Lia mergulha na “sopa cósmica”, construindo vias 
de acesso à plenitude ao explorar essas relações. 

A fruição é atributo colhido no deslocamento permitido para os que se dei-
xam capturar por suas delicadas texturas. É através delas que somos convidados 
a penetrar nesse âmbito. Os apelos sensuais são delicados,  inversamente propor-
cional é a força que deles provêm. Os olhos deslizam pelas superfícies rendadas 
(Figura 6); paradoxalmente, é como se pudéssemos sentir a pele do tempo.

Sua relação com o tempo, não é só metafórica, mas de uma potência vivenciada a má-
xima, e até a mínima potência, age com uma ética soberana ao lidar com elementos 
naturais, para não falar do transitório, mas não só, Lia nos conta sobre o transcen-
dente e do seu poder de transubstanciar a matéria até que ela seja só arte. (Fonteles, 
2019: s/p).

A condição ambígua nos leva para a ordem das insistências, da recorrên-
cia que se abriga na potência do devir transformacional de cada matéria, dos 
elementos físicos que compõem uma realidade em constante transformação. 
Deleuze (2003:4), refletindo sobre os acontecimentos, refere-se aos Estóicos a 
partir de sua apreensão do tempo presente como infinito: “diremos que só  o 
presente existe, que ele reabsorve ou contrai em si o passado e o futuro e, de 
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Figura 4 ∙ Tempo sobre Tela, 1990. Instalação com tela 
sintética na natureza em duração de dois meses e meio.  
Dimensões variáveis. File:LiadoRio04.jpg
Figura 5 ∙ ...otemponãopassa..., 1998. Caminho circular, 
frase escrita em cimento ao redor de árvore centenária. Na 
imagem, a reinstalação da obra (original de 1993) na Floresta 
da Tijuca, Rio de Janeiro. File:LiadoRio.05.jpg
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Figura 6 ∙ Sem Título, 1991. Bastidor e colagem de 
esqueleto de folhas, ao natural, 2,10 m x 2, 10 x 0,03 m. 
File:LiadoRio.06.jpg
Figura 7 ∙ Obra Espaço Tempo, 2002. Livro de Artista a 
partir de recorte diário de uma única folha, 15 x 15 x 3 cm. 
File:LiadoRio.07.jpg
Figura 8 ∙ Projeto gráfico para a obra Espaço Tempo, 
2002. Série desenvolvida com cortinas de linho desfiadas, 
correspondendo ao desenvolvimento da vida de uma única 
folha, 2,5 x 1,6 x 6,0 m. File:LiadoRio.08.jpg
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contração em contração cada vez mais profundas, ganha os limites do Universo 
inteiro para se tornar um presente vivo Cósmico.” 

Em desvios luminosos, algumas vezes translúcidas, cortinas de sombras ou 
camadas de um livro (Figura 7 e Figura 8) desafiam sua condição efêmera, são 
simples folhas.  À mercê do desgaste, desafiam, já pereceram e sobreviveram, 
revelam rastros de uma vida insistente. Espalham-se, reúnem-se, arrastam-se 
sobre o chão ou colam-se sobre as coisas, levadas que são pelos ventos e pelas 
chuvaradas, gerando seus próprios desenhos. 

A artista é também uma potência telúrica nessa poética da terra. Ao cozê-
-las, ao bordá-las, ao varrê-las, no organizar esse aparente caos, suspeita de 
uma outra forma mais complexa e com ela dialoga. Virtual espírito do mundo, 
que dispõe em grandes a diminutas escalas, implicando os grãos e as silhuetas 
das montanhas em um mesmo princípio: o tempo não existe. 
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